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VISADO PELA CENSURA 

Termalismo Social 
Quem, como nós, percorre já a 

quarta década de activa e ininter-
rupta vida profissional, clinicando 
nos meios mais dispares, a várias 
latitudes, observando e comparan-
do, homens e moléstias, remédios 
e mèzinhas, assistindo, quotidia-
namente, ao louco desbaratar de 
vidas, de trabalho e de *dinheiro, 
inutilmente, quantas veles, fica es-
tarrecido perante a leviandade e 
insensatez por aí Campeiam, 
como que se todos fôramos indi. 
ferentes ao destino do Homem e à 
preservação do seu bem-estar físi-
co, moral e sócio-económico. 
Quem, como nós, acompanha, 

desde a primeira hora, o evoluir 
d a Medícina Social, impotente, 
ainda, por atávicos defeitos, de 
travar a evolução de tantas molés-
tias fatais e involidantes, que nos 
custam os olhos da cara, a despei-
to, wesmo, das fabulosas somas 
de capitais investidos, e assiste, 
impotente, nos consultórios, ao 
justo e humano carpir dqs porta-
dores de males fácilmente contro-
láveis se disposéramos, como nos 
demais paízes civilizados, de maio-
res conhecimentos edema-.s fáceis 
e, até, mais económicos meios de 
cura, dificilmente compreende—cá 
por nós, julgamos compreender 
muito bem—por que se cruzam os 
braços, persistindo ao érro, alheios 
às possibilidades reais de que dis. 
pomos no solo pátrio, para mino-
rar o sofrimento alheio, evitando 
até, quantas veles, o depaupera-
mento da Nação, que tanto carece, 
hoje mais que nunca. dos braços 
inativos que a empobrecem e que 
poderiam, ainda, ajudá-la a vencer 
tantos dos obstáculos que a cada 
passo se lhe deparam, 
Quem, como nós, i£ ajudou a 

recuperar, pela terapêutica termal, 
aqui no Eirogo, tantos milhares 
de padecentes, quantos dos quais 
descrentes dos médicos e das me-
diciass, baldados que viram todos 
e• esforços acteriurmente empre-
gados na sua recuperação, dificil-
mente concebe que num País tão 
riC,3 de boas águas minero-medi-
cinais e tão carecido de remédios 
—que importa a peso de ouro—e 
de estruturas indispensáveis à Me-
dicina curativa a recuperadora, o 
Termalismo Social não tenha ain-
da entrado na prática corrente, 
fazendo parte obrigatória do es-
quema Normal de tratalzlet!to, tal 
como acontece lá fora, em nações 
mais ricas e talvez menos necessi-
tadas. 
Não temos à reão estatísticas 

que nos digam quais ns doenças 
de que sofrem es beneficiários da 
nossa Prtividéncia Social (já refor-
mados, com baixa, ou ao trzba-
lho), que diáriamente acorrem aos 
consultórios médicos. Tanto quan-
to podemos avaliar, pelos muitos 
milhares que já observamos, são 
os reumáticos e demais portadores 
de moléstias do sistema ósteo-lo-
comotor, os cardíacos, os respi-
ratórios, os alérgicos e os doentes 
do tubo digestivo que constituem 
o maior contingente, o que fàcil-
mente se compreende, quanto aos 
primeiros, dadas as normais con-
dições climáticas, especialmente 
aqui, no Norte, onde predomfaam 
o frio, o vento e a humidade, 
E como um terço dos doentes 

cardíacos, segundo M. Bauer, o 
são como consequência dos reu. 
matismos, fácilmente avaliamos 
quanto nos custa esta verdadeira 
peste que ataca indistintamente a 

Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

jóvens, a velhos e a adultos e para 
a qual, até hoje, ainda não se des-
cobriu terapêutica que suplante a 
termal, semas negras e indesejáveis 
consequências das drogras habi-
tualmente utilizadas, 
Quanto custa à Nação o pesado 

fardo que é obrigada a suportar 
não o sabemos mas podemos ava. 
liá-lo recorrendo aos dados que 
nos são fornecidos do exterior, em 
países melhor apetrechados tera. 
péuticamente e menos sujeitos à 
acção da terrível doença, 

Na Alemanha, por exemplo, 
onde a terapêutica termal não é 
um mito, e onde os homens se 
preocupam mais com o trabalho e 
o saber que com a divulgação de 
dislates ebarboseiras, tão do agrado 
dos loucos, dos cretinos e dos 
ignorantes, diz-nos, ainda, o Pro-
fessor Doutor M. Bauer, médico 
Conselheiro do Ministério Fede-
ral de Bona, que num núcleo de 
dois e meio rrílhões de operários 
se verificaram ciºcoetta e cinco 
mil casos de incapacidade para o 
trabalho, por causa do reumatis-
mo, e um milhão e quinhentos mil 
dias de trabalho perdido, com bai-
xas pela doença. 

Como se isto não bastasse, há a 
considerar também, dizem-nos, 
agora, o Professor Doutor M. 
Hochrerin, Médico Chefe da Clíni-
ca Médica da Universidade de Lu-
dwigshafen e o Doutor I, Schlei-
cher, também de Ludwigshafen, 
não há nenhum orgão que possa 
defender-se de ser afectado pela 
infecção reumática pelo que, além 
da dor e da impotência funcional 
articular ou muscular, o doente é, 
também, frequentemente, vítima 
de gravissimas perturbarots car-
díacas e do sistema vascular (en-
docardites, miocardites, pancar-
dites, pericardite, endaogelte obli-
terante, doença de Bürger, periar-
terite nodosa, fragilidade vascular 
c o m tendência à hemorragias, 
púrpura reumática, aortites, escle-
roses e aneurismas da aorta, coro-
narites reumáticas, responsáveis 
por muitas anginas de peito e ia-
fartes do miocárdio, tromboses e 
trombofiebites), dos orgãos res-
piratdrios (bronquites difusas, 
pneumonias, pneumonites e bron-
copneumonias, empastamento dos 
hilos, cavernas e múltiplos peque-
nos infantes, pleurites serosas e 

(Continua na 4.a pdglna) 
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U DIA-Ã_DIA DA V0•3A TERRA 
I Por LEAL PINTO I 

A ausência do hasteamento da Bandeira 
Nacional aos domingos e feriados 

O nosso brado de há dias, para 
selem colocadas nas entradas da 
cidade das respectivas placas dos 
hordrlos das Missas aos Domin-
gos e equiparados, impressionou-
-nos a nós próprios e fez-nos es. 
quecer outras observações, não 
menores, que fazemos agorai 

—A ausência do hasteamento 
da Bandeira Nacional aos De-
mingos e jerlados em muitas ins-
tituições, com caracter oficial, é 
indico de desinteresse ou ausência 
de brio para um símbolo que na 
verdade representa a Mãe Pátria 
com excepção da Câmara Munici-
pal, Policia Seguran}a Pública, 
Guada Nacional Republicana e 

sal 

Colégio do Recolhimento Menino 
de Deus—lacuna que, numa terra 
como a nossa, onde poucas varan-
das ou janelas, expoem vasos com 
flores e elementos de jardim, a 
a oferecer a nota de alegria e 
garridice tão necessária a uma ci-
dade de tradições como Barcelos, 
o vazio dos mastros sem bandeiras 
oferece a consideração pública, a 
ausência dum habito coral tradi-
çoes, que, na verdade, além do 
elementar testemunho cívico, on-
de tantas instituições são patrimó. 
aio público como por exemplo, 
Grémios e Sindicados, Escolas etc, 
não nos permite aceitar a indife. 

(Continua na 4,a página) 

INTRA-MUROS  
AS FESTAS E LENDAS DAS CRUZES 

Alegria de Barcelos--Lenda que 

se toma como verdadeira 

Diz o povo que o Senhor da Cruz que se venera na ro-
tunda do Campo da Feira «é irmão do Senhor de Matosi-
nhos e do Senhor de Fão. 

Foram todos três lançados no mar lá numa terra muito 
distante. 

Vieram sempre juntos pelo mar abaixo, até que uma 
onda arrojou um deles para a praia de Matosinhos; conti-
nuaram os dois a sua viagem para o Norte até à foz do 
Cávado. 

Um foi arremessado para a praia de Fão e o outro le-
vado pela maré acima. 

Uma multidão de gente que passava perto do rio admirada d'a-
quele espectaculo, apróxlmou-se da margem, tirou-o para fora e foram 
caminhando com ele para o interior da província, mas, fazendo-se-lhes 
noite, em Barcelos, tiveram de o guardar ali dentro de uma capela. 

No dia seguinte, quando se dispunham a continuar viagem, foi 
impossível arranca lo da capela e ficou-se conhecendo que era sua von-
tade ficar ali, 

O Senhor da Cruz tem a sua festa, chamada DAS CRUZES a 
3 de Maio, o Senhor de Fão na segunda feira & Páscoa e o de Mato-
sinhos em dia do Espirito Santo. Z 

E o povo Canta: 

O Senhor de Matosinhos 
Mandou dizer ao de Fão 
Que dissesse ó de Barcelos 
Que eram todos trez irmãos 
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A generalização do 
«Sistema Nacional 

de Saúde» 

A. S. Silva 

Com a constituição de centros 
de €aúde coacelbios e a reorgani-
zação da rede hospitalar, o «Síste-
ma Nacional de Saúdes lançado 
pela actual gerência das pastas das 
Ccrporaçoes e Previdência Social 
e da Saúde e Assistência vai es. 
truturando todo o vasto complexo 
de serviços ligados à prevenção e 
luta contra a doença que, segundo 
as linhas gerais do plano previsto, 
se destina a abranger a totalidade 
das populações metropolitanas. 

Trata-se, na verdade, de uma 
fase decisiva para a política de saú-
de promovida pelo Estado Social, 
tanto mais que neste domínio se 
podem verificar as potencialida-

Continua na 4.a página 

FESTAS DAS C 

a, 
Dia 29 de Abril (Sabado) 

Dia de Espanha—Homenagem 

a Pontevodra 

10,00 horas, Abertura das Festas 
das Cruzes, no Largo da Porta Nova 

10,30 horas, Inauguração da Ex-
posição de « Arcos de Romaria,,, 
na Avenida Dr. Oliveira Salazar, 

11,30 horas, Recepção às Autori-
dades Espanholas e Portuguesas. 

12,00 horas, Sessão Solene de 
Boas- Vindas no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 

13,00 horas, Inauguração da Ex-
posição «O Bombeiro visto pelo 
Ceramista» no Solar dos Pinheiros, 

16,30 horas, Batalha de Flores. 

Solenes Comemorações do 
1.° Centenário do Nasci-
mento do P. Afonso Luisier 

60 anos do Instituto 
Nuu'Alvres 

40 Anos do Colégio em Cal-
das da Saúde-Santo Tirso 

Despertaram o maior interesse 
as comemorações festivas em hon. 
ra do centenário do nascimento do 
P.a Afonso Lusier, da Companhia 
de Jesus, eminente homem de 
ciéncia no campo da botânica e um 
dos mais ilustres professores do 
Instituto Nun'Alvres que, no ano 
presente, comemora os 60 anos da 
sua, fundação e os 40 da sua per-
manência nas Caldas da Saúde 
(Santo Tirso), 
As comemorações iniciaram com 

um colóquio sobordinado ao tema 
geral$ «Contributo e Integrarão 

Continua na 4.a página 
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P R 0 G H A MA 
22,45 horas, Grande Sessão de 
Fogo do Rio, 

23,45 horas, Verbena, das Festas 
da Cruzes. 

Dia 30 de Abril (Domingo) 

Feira Franca das Cruzes 

15,00 horas, Desfil, pilas ruas da 
cidade, dos Grupos participantes 
no Festival Folclórico, 

16,00 horas, Grandioso Festival 
Folclórico Internacional, no Pavi-
lhão de Desportos do Parque da 
Cidade. 

23,00 horas, Imponente Sessão de 
Fogo Preso, nas ruiaas dos Paços 
dos Condes-Duques de Barcelos, 

Dia 1 da Maio 

Continuarão da Feira Franca 

21,30 HORAS 

Espectáculo de Variedades no Pa-
vilhão de Desportos do Parque da 
Cidade. 

Dia 2 de Maio 
Pavilhão de Desportos 

15,30 HORAS 

Dia Desportivo da Juventude 
Barcelense 

ANDEBOL DG SETE 
VOLEIBOL FEMININO 

BASQUETEBOL 

21,30 HORAS 

Continuarão do dia Desportivo 
dalaventade Barcelense 

ANDEBOL DE SETE 
HOQUEI EM PATINS 

Dia 3 de Maio 
Grande Feira Franca da Cruzes 

11,00 horas, Solenidades Reli-
gioKas no Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, 

18,00 horas, Entrega na Câmara 
Municipal dos prémios e diplomas 
aos representantes das freguesias 
participantes no concurso de 
«Arcos de Romarias». 

Pavilhão Glmnodesportivo 
21,00 horas, Grande Torneio 

Desportivo, Hóquei em Patins, 
Basquetebol Feminino. 

11,30 horas, Grandiosa Sessão 
de Fogo do Ar. 

O acesso a Barcelos e estaciona-
mento dentro da Cidade, serão 
organizados p o r brigadas da 
Q.N.R. e RS.P, 



PAGINA 2 O BARCELENSE 

SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DE SANTA MARIA 
EMPREGADA 

Que saiba de costura Precisa-se 
Informa esta Redacção 

e•e•••o•••••e.e.e.e•e.e•e 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDAE LIMITADA 

IEé IL. ® o•i 

Capital 5.000.000$00 

EXERCICIO DE 1971 

Relatório do Conselho de Administração 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Dando cumprimento às disposições da lei e dos estatutos da nossa empresa 
vimos submeter à vossa apreciação o Balanço e Contas relativos ao exercício de 1971. 

A sua análise claramente evidencia que a adopção da política exposta no 
nosso anterior Relatório foi um sucesso, na medida em que é notável a melhoria 
que já se observa na produção e exploração agrícola, bem como na produção e 
exploração frutícola, sector em que, para o corrente exercício, se prevê uma taxa 
de crescimento ainda superior à do ano findo. 

De assinalar é também o sector de viveiros, onde o volume de vendas tem 
aumentado consideràvelmente de ano para ano, continuando por isso a merecer-nos 
uma atenção especial a sua exploração. 

Podemos afirmar, em suma, que o plano de reestruturação das actividades 
da nossa empresa foi em boa hora iniciado em 1967, abandonando sectores tradi-
cionalmente de baixo índice de rentabilidade e incentivando aquelas actividades que 
se nos afiguravam bastante mais lucrativas. 

Cremos, por isso, que no corrente ano de 1972 os resultados da nossa 
empresa já serão finalmente positivos, não obstante o agravamento verificado nos 
encargos com a previdência e nos encargos financeiros, agravamento que receamos 
ainda mais se acentue no presente exercício. 

Apresentando a conta de resultados o saldo negativo de Esc: 320.451$02, 
propomos que seja todo levado à conta de «Lucros e Perdas». 

E para terminar, não podemos deixar de agradecer aos dignos membros do 
Conselho Fiscal a valiosa e constante ajuda que sempre nos prestaram, acompa-
nhando com vivo interesse a evolução dos negócios sociais. 

A todo o pessoal desta empresa também queremos aqui testemunhar o nosso 
muito reconhecimento pela zelosa e dedicada colaboração que nos prestaram. 

Barcelos, 2 de Fevereiro de 1972. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

a) António Maria Barbosa Borges Vinagre 
a) Manuel Teixeira Torres 
a) José Pedro do Rosário 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971 
ACTIVO 

DISPONf VEL: 

Caixa 
Bancos e Banqueiros 

REALIZÁVEL: 

Accionistas 
Contas à Cobrança 
Clientes 
Títulos em Carteira 
Devedores Duvidosos 
Armazéns Gerais 
Vacarias 
Pocilgas 
Aviários 
Ovil 
Apicultura 
Nitreiras 
Viveiros 
Armazéns Frutícolas 
Lagar de Azeite 
Adega 
Cocheira 
Exploração Agrícola 
Despesas Domésticas 
Despesas Gerais 

IMOBILIZADO: 

Vacarias 
Armazéns Frutícolas 
Lagar de Azeite 
Adega 
Destilaria 
Moagem 
Cocheira 
Veículos 
Máquinas, Motores e Utensílios 
Móveis e Utensílios 
Alfaias Agrícolas 
Ferramentas e Acessórios 
Marcas e Patentes 
Benfeitorias e Melhoramentos Fundiários 
Despesas de 1.0 Estabelecimento 

CONTA DE ORDEM: 

Acções em Caução 

15.570$60 
20.048$30 

189.550$00 
144.387$20 
946.459$93 
43.700$00 
15.307$30 

595.816$00 
853.300$00 
98.560$00 
10.120$00 
9.100$$00 
11.152$40 
30.000$00 

1.662.794$80 
720.780$00 
69.673$00 

2.983.706$10 
7.700$00 

379.182$20 
11.542$00 
17.200$00 

4.414$00 
232.100$80 
894.817$60 
313.753$30 
29.000$00 
9.680$50 
500$00 

983.098$80 
1.034.486$50 
212.404$90 
95.345$30 
21.147$50 
25.202$50 

429.774$40 
1.670.242$95 

SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA 

LUCROS E PERDAS: 

Saldo anterior 
Resultado do Exercício 

35.618$90 

8.800.030$93 

5.955.969$05 

35.000$00 

EXIGÍVEL: 

Bancos e Banqueiros 
Letras a Pagar 
Fornecedores 
Imposto de Transacções 
Despesas a pagar 

PASSIVO 

SITUAÇÃO LfQUIDA ACTIVA: 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 

CONTAS DE ORDEM: 

Credores por Acções em Caução 

277.728$98 
9.527.521$90 
2.856.850$73 

15.497$20 
96.000$00 

5.000.000$00 
1.907$80 

Total do « Passivo» 

12.773.598$81 

5.001.907$80 

35.000$00 

17.810.506$61 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 

Saldo do Exercício anterior 
Vacarias 
Aviários 
Lagar de Azeite 
Destilaria 
Moagem 
Cocheira 
Despesas com Veículos 
Despesas Domésticas 
Despesas Gerais 
Despesas de Conservação 

Armazéns Gerais 
Produções Agrícolas 
Pocilgas 
Ovil 
Viveiros 
Armazéns Frutícolas 
Adega 
Vilar do Monte 

O TÉCNICO DE CONTAS. 

a) Fernando Marques 

D EBITO: 

67.624$20 
19.020$60 
4.812$60 
7.037$60 
144$00 

58.449$00 
298.993$90 
309.027$00 

1.534.294$35 
347.203$20 

CRÉDITO: 

26.751$40 
828.126$60 
66.044$30 
5.499$00 

912.553$20 
19.968$60 

459.625$83 
7.586$50 

Saldo desta conta 

2.663.436$71 

2.646.606$45 

5.310.043$16 

2.326.155$43 

2.983.887$73 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

n) António Maria Barbosa Borges Vinagre 
a) Manuel Teixeira Torres 
a) José Pedro do Rosário 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Em 3 de Fevereiro de 1972 foram-nos apresentados pelo Concelho de Admi-
nistração o Relatório, Balanço e Contas relativos ao exercício de 1971, devidamente 
instruídos com a proposta da aplicação dos resultados a submeter à apreciação da 
Assembleia Geral. 

Traduzem os referidos documentos, com fidelidade, o estado e a evolução 
dos negócios sociais, não podendo este Conselho Fiscal deixar de assinalar, com o 
devido relevo, que a vossa empresa caminha, decisivamente, para o seu equilíbrio 
económico-financeiro, facto que muito abona a competência e o zêlo postos na 
gerência desta empresa pelos membros do seu Conselho de Administração, a quem, 
aliás, aqui testemunhamos ainda o nosso profundo reconhecimento pelas facilidades 
que sempre nos concederam no exercício da nossa função fiscalizadora. 

A contabilidade, o balanço e a conta de resultados do exercício satisfazem 
inteiramente as disposições legais e estatuárias aplicáveis, tendo sido escrupulosa-
mente cumpridos, na sua organização, os critérios legais de valorimetria dos diversos 
elementos patrimoniais. 

Em resumo, temos a honra de propôr: 

1.O - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1971; 

2.1>- Que ao saldo da conta de resultados do exercício seja dada a apli-
cação proposta pelo Conselho de Administração no seu Relatório; 

3.0- Que louveis o Conselho de Administração pela sua criteriosa gerência 
durante o ano findo; 

4.0 - Que acompanheis o Conselho de Administração no seu reconheci-
mento pela dedicação e zêlo demonstrados ao longo de 1971 pelo pessoal 
da vossa empresa. 

Barcelos, 14 de Fevereiro de 1972. 

Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

Recenseamento Eleitoral 

AVISO 

Fernandes da Costa Fernandes, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Barcelos, 

TORNA PÚBLICO, nos termos 
do disposto no art o 18,0 da Lei 
n.o 2015,,de 28 de Maio de 1946, 
que, a partir do dia 1 de Maio até 
ao dia 10 do mesmo mês, próxi 
mo futuro, o recenseamento dos 
eleitos da aASSELMBLEJA NA-
CIONAL>, referente ao ano cor-
rente, se encontra patente na Se-
cretaria desta Câmara Municipal, 
durante as horas de expediente, 
para efeitos de reclamação, 

Qualquer interesaado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente 
pode reclamar, até ao dia 15 do 
mesmo mês de Maio, para o Pre-
sidente desta Câm,ra municipal, 
harmonia com o disposto no art o 
19.0 da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câma-
ra Municipal, 18 de Abril de 1972, 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes 
•e.••v.e.e•w.e•i•e.o.s•e.« 

FURGONETA 
USADA VENDE-SE 

Uma de caixa aberta, marca Fiat, 
de 1150 quilos de carga, a gasolina, 
bom estádo e bom preço. 

Informa por favor na garagem 
S. Tiago, Vila Secá, Telf. 85145 
e.e.e.«e.e.e.•.e•e.e.s•• 

PNEUS 
para camiões e automóveis 

e motos 

Recauchutao em Correia 

Vende-se 
Prédio em Barcelos 

Com quatro andares. 
Vende-se todo ou por andare, na 

Rua de Trás das Freiras 
bloco esquerdo 

Informa António Rodrigues Pi-
nheiro, Rua Dr. Manuel Pais, n.022 
ou por o telf. 83239-Barcelos 
•.e.e.s•e.e•eK •e.e.e•e.e 

P 

t. 

De - Emílio Cerqueira 

TeL 82020 - BARCELINHOS 

Residência - 8 3 2 7 6 

(Junto ao Porto da Brigada de Trãnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 
••e.e.e.•.e.e.•.e•e.e•e.• 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 

Falar com Baptista -Garagem 
Avenida ou pelo telefone 82019. 

EMPREGO 
Cavalheiro, de 24 anos, com carta 
de Condução Profissional deseja 
empregar-se nesta Ciaade ou 
arredores. 

Resposta a esta Redacção ao n.o 6 

CASA ALUGA-SE 
Com Quintal, e Rés-do-Chão 

Própio para qualquer 
Indústria 

Informa esta Redação 

Ne.e.e.e.l.•.O.0.0.e.e.e• 

ATENÇÃO 
V,a Ex.a precisa de um bom mo-
torista, com muita prática serviço 
militar cumprido c29 anos de ida-
de e com carta profissional de 
ligeiros e pesados». 
Então responda a este jornal ao 
Na 15 

CHAUFEUR 
Com carta Profissional Pesados 

e Ligeiros, pretende colocação em 
Barcelos ou arredores 

Informa Telf. 95131 

2.663.436$71 
320.451802 

Total do «Activo» 

2.983.887$73 

17.810.506$61 

a) 
a) 
a) 

O CONCELHO FISCAL, 

António Maria Lobo de Vasconcelos Corte-Real 
Justino Pereira Martins 
Manuel da Costa Gonçalves de Sá 
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EMPREGADA 
Que saiba de costura Precisa-se 

Informa esta Redacção 

Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

Recenseamento Eleitoral 

AVISO 

Fernandes da Costa 1ernandes, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Barcelos. 

TORNA POBLICO, nos termos 
do disposto no art.0 18,0 da Lei 
n.o 2015,_de 28 de Maio de 1946, 
que, a partir do dia 1 de Maio até 
ao dia 10 do mesmo mês, próxi 
mo futuro, o recenseamento dos 
eleitos da «ASSEMBLEIA NA-
CIONAL», referente ao ano cor-
rente, se encontra patente na Se-
cretaria desta Câmara Municipal, 
durante as horas de expediente, 
para efeitos de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente 
pode reclamar, até ao dia 15 do 
mesmo mês de Maio, para o Pre-
s,deate desta Câmara municipal, 
harmonia com o disposto no art.o 
19.o da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câma-
ra Municipal, 18 de Abril de 1972. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes 

FURGONETA 
USADA VENDE-SE 

Uma de caixa aberta, marca Fiat, 
de 1150 quilos de carga, a gasolina, 
bom estãdo e bom preço. 

Informa por favor na garagem 
S. Tiago, Vila Seca, Telf. 85145 

PNEUS 
para camiões e automóveis 

e motos 

Recauchutagem Correia 

Vende-se 
Prédio em Barcelos 

Com quatro andares. 
Vende-se todo ou por andare, na 

Rua de Trás das Freiras 
bloco esquerdo 

Informa António Rodrigues Pi-
nheiro, Rua Dr. Manuel Pais, n.022 
ou por o telf. 83239—Barcelos 

t 1 
De — Emílio Cerqueira 

Tel. 82020 -- BARCELINHOS 

Residência — 8 3 2 7 6 

(junto ao Posto da Brigada ds Trãnstto) 

e AREIA S S. VICENTE 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio, 

Falar com Baptista —Garagem 
Avenida ou pelo telefone 82019. 

EMPREGO 
Cavalheiro, de 24 anos, com carta 
de Condução Profissional deseja 
empregar-se n e s t a Cilaade ou 
arredores. 

Resposta a esta Redacção ao n.o 6 

CASA ALUGA-SE 
Com Quintal, e Rés-do-Chão 

Própio para qualquer 
Indústria 

Informa esta Redação 

ATENÇÃO 
V.` Ex.a precisa de um bom mo-
torista, com muita prática serviço 
militar cumprido c29 anos de ida-
de e com carta profissional de 
ligeiros e pesados». 
Então responda a este jornal ao 
N.o 15 

CHAUFEUR 
Com carta Profissional Pesados 

e Ligeiros, pretende colocação em 
I Barcelos ou arredores 

Informa Telf. 95131 

FAÇA RENDER AS SUAS ECONOMIAS 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Instituto de Crédito do Estado 

TAXAS DE JURO 

DEPÓSITOS A ORDEM 

(Pessoas individuais) 

DEPóSITOS A PRAZO 
(Entidades privadas. Importâncias 

múltiplas de 1000$00 com o mínimo 
de 10 000$00) 

Até 50 contos 

No excedente a 50 contos 

6 meses, renovável 

1 aoo, renovável 

15 meses, renovável 

3% ao ano 

1,5% ao ano 

4.75% 

5,25% 

5,75 % 

ao ano 

ao ano 

ao ano 

Os juros dos depósitos estão isentos de impostos nos t 

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos efec 
ermos da lei. 

tuados na Caixa, 
mesmo em casos fortuitas ou de força maior. 

INFORMAÇÕES EM QUALQUER DEPENDÊNCIA 

CINEMA GIL VICENTE 

Amanha Apresenta às 15,30 e 21,30 para M/18 anos 
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`.: COLORSCOPE 

o0 CARLO GlUFFRÉ-GRAZIELLA GRANATA 
01 RENATO RASCEL 
M UM FILME DE 

ó MAIS DO QUE UM FILME... 

GRUPO D/18 ANOS 

.. NSPLANTACAO 

STENO 

UI1'TIRATADO'DEI REJUVENESCIMENTO! 
rl U. AA ESTREPA PARA'. DA" oRADOI 

Domingo dia 30 às 21,30 para maiores 18 anos 

VASCO MORGADO Apresenta 

"A Querida Mamã„ com Laura Alves 

O 

Graças a S. Judas 
Tadeu Agradece 

Maria do Càrrno Pinto Rosa 

*"*» 

VENDE-SE 
GALHOTINA Braçal 

Informa Padaria Cerqueira 
Barcelinhos 

SENHORES LAVRADORES 
Contra factos não há ilusões 
A EXPERIÊNCIA CONFIRMA 

Que os melhores produtos para tratamento contra 
o míldio da Videira, são vendidos no estabelecimento 

do Senhor João Baptista Gomes Ferreira em 
RORIZ BARCELOS 

Agente dos melhores Produtos contra 
O MILDIO DA VIDEIRA 

Telefone 88116 RORIZ 

DA CAIXA 

Comendador Mário Campos Henriques 

Agradecimento e missa do 30.o dia 

O Pessoal da EMPRESA TP_XTIL DE BARCELOS, SARL,— 
Fábrica de Malhas TEBE—, extremamente sensibilizado pelas provas 
de afecto e deferência que recebeu por ocasião do falecimento de seu 
querido Chefe, Senhor Comendador Mário Campos Henriques, embo-
ra procurasse já pessoalmente patentear a todos a sua profunda e in• 
delével gratidão, na altura de tão infausto acontecimento, receia, no 
entanto, ter cometido qualquer falta involuntária, pelo que vem faze-lo 
por este ONICO MEIO, renovando o seu testemunho de sincera 
gratidão. 

Celebrando-se na próxima sexta-feira, dia 28 do corrente, pelas 
19,15 horas, na Igreja Matriz de Barcelos, a Missa do trigésimo dia 
pelo eterno descanso daquele seu querido Chefe, pede a todas as pes-
soas de sua amizade a comparência a tão piedoso acto, 

Barcelos, 22 de Abril de 1972. 

O PESSOAL DA TEBE 

1 
1 
1 
1 

i 

SR. OU•'IN•`E 
Não hesite em conhecer os serviços de limpeza a seco da 

Lavandaria a Principal, equipada com as mais modernas 
máquinas para limpeza de todo o seu vestuário e agora com 
secção de roupas brancas e tinturaria, serviço perfeito, rápido e 
impermeabilização de Gabardines, 

Não deixe de visitar a Lavandaria a Principal no 
Campo 5 de Outubro 38—A, ao fundo do jardim velho 

nesta cidade. Telefone 8 3 2 8 6 

U L 1 R A H A R 1 H A 
LIVRARIA PAPELARIA 
ARTIGOS ESCOLARES 

TUDO PARA ESCRITÓRIO 

FOTOCÓPIAS DE TODOS OS GÉNBROS 

Av. Combatentes G. Guerra- 51-53 

GRAMOXONE 
NA 

MONDA QUIMIGA DO BATATAL 

SACHAR é caro e moroso 

MONDAR com GRGMOXOt9E é 
RÁPIDO 

EFICAZ 

INOFENSIVO para as batatas 

USE A SEGUINTE TÉCNICA: 

Após`a plantação dos tubérculos decorre normalmente um período de cerca de 
15 dias até à nascença das batateiras. Quando estas começam a despontar é habitual nascer 
ao mesmo tempo uma «manta» de ervas daninhas. Nessa altura (1/4 das batatas já nascidas, 
com altura inferior a 5 centimetros) pulverize todo o terreno com G R A M O X O N E. 
Use a doseJde 4 decilitros para 100 litros de água (meio decilitro por pulverizador de dorso). 

As ervas secarão em 3 dias. E as batateiras, embora afectadas, rebentarão de nevo 
sem qualquer prejuízo. 

CONTE com o terreno LIMPO durante cerca de 6 semanas. E esteja des-
cansado porque GRAMOXONE não deixa qualquer resíduos que afectem as batatas. 

Para mais esclarecimentos dirija-se à Dependência C U F mais próxima ou ao 
seu Revendedor da área. 

Antes de usar o GRAMOXONE leia o rótulo da embalagem. 

DR. ANI-BAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 10 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Telefone 82842 

POTARTH 

IM °B= JORGE   CUki ]iL fA 
Av ` Combatentesdo G.Guerra, 98—(junto A Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

- 

3A & 
A.LUGA1ii-SE 

No lugar da Agrela 

V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS --
Telefone 82115 
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r̀ PELO PAÍS FORA 
♦ No ano passado, aumentou considerivelmente em Angola a pro-

dução de petrólio, mas dimi:uíu ligeiramente a de diamantes. 

+ Foi realizada com êxito, na Maternidade Alfredo da Costa, uma 
transfusão intea-utetina num bebé de seis meses. 

+ O Arcebispo de Mitílene, D. António de Castro Xavier Mon-
teiro, presidiu à cerimónia da bênção dos barcos bacalhoeiros 
que vão seguir para a Gronelândia e Terra Nova. 

♦ Segundo o general Araaldo Schulz, já passaram 600 mil homens 
pelas fileiras militares do Ultramar, na actual campanha em defe-
sa da unidade nacional. 

+ O Governo de Portugal desmentiu ❑a O.N.U. que três mem-
bros da Comissão de Descolização tenham estado em quaisquer 
zonas da Guiné portuguesa dominadas pelos gaerrilheiros do 
PAIGC. 

+ O Português Baptista Pereira, célebre nadador da década de 50 
foi incluído por uma organ'zF.ção americana da especialidade no 
quâdro de honra dos melhores nadadores do Muado 

♦ Um importante elemento da Frelimo—nada menos que secretá-
rio provincial do Niassa—entregou-se às nossas autoridades, de-
pois de ter abandonado a Tariãeia, desmoralizado e desiludido. 

♦ A Fraternidade Sacerdotal de Brata e a Associação de Auxílio 
Mútuo do Clero da Diocese de Coimbra atribuíram, em 1971, 
344 e 182 contos, respectivamente, de subsídios aos associados. 

+ No concutso do Totobola da semana p2ssada, um gnómico de 
Castw•,beira do Ribatejo foi o único apostador a acertar em cheio 
e vai receber cerca de quatro mil contos, 

s••s+•rvf•*tas*g••v3•vw*rue•Yrww••ww•w•vwºwº♦w•aww +►wºs'ws• 

0 DIA-A-DIA DA BOSSA TERNA 

ferêoça, posta á prova nesse ele-
mentar dever de honrar a Pátria 
em dias festivos. 

Anomalias imperdoáveis) 
Há dias, aproveitando a nossa 

estadia no Porto, a necessidade 
levou-nos a percorrer algumas ruas 
e, n►o pudemos deixar de excla-
mar num misto apreço, à maneira 
exemplar, como alguns servidores 
do Municipio Potuen_e, procura-
vam remediGr pequenas anoma-
lias, que dispensam a presença de 
engenheiros, mestres, encarrega-
dos etc.—consertar a guia dum 
passeio em desequilibrio, um bo-
cado de cimento aura buraco do 
passeio, limpar e desobstruir um 
boeiro, nivelar um para)elipipede, 
etc etc, tarefas simples—que iso-
ladamente realizavam, com uma 
proficiências que me impressionou 
agadávelmente. 
—As referidas tarefas, deram 

motivo a lamentar a acção dos 

i-wwww4' "1-P ~Pwwwwwwww wwwwww 

Solenes Comemorações do 
1.e Centenário do Nascimen-

to do P.e Afonso Luiser 

60 anos do Instituto Nua'Alvres 

40 Anos do Colégio em Caldas da 
Saúde- Santo Tirso 

Só nos é possivel, devido à fal-
ta de espaço, relatarmos no pró-
ximo número a continuação des-
te notiário e outros, o que pedi-
mos desculpos aos nossos colab:>-
radores. 
w•rvw-•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwi 

ANIVERSARIO 
No próximo dia 26 do corrente 

terá a festa oatalica o nosso bem 
Amigo e assinante Snr António 
Monteiro Mesquita, Sócio da Ti-
pogtafia Liz. 

Ao Bom Arrigo e estimado 
barcelense, Jornal «O Barcelensc» 
associa-se jubilosamente à sua fes-
ta não só pelas virtudes e bons 
sentimentos que lhe conhecemos, 
mas sobretudo porque foi dedica-
do companheiro de trabalho neste 
Semºnário. 

(Continuação da pdg. 1) 

servidores congeres da Câmara de 
Barcelos, onde tantas e tantas di-
ficiências se verificam intra-muros, 
não possam ser remediados de 
igual maneira, isto é, sem a in-
fluência de tantos superiores, 
exemplifiquemos algumas c o m 
ixestência de anos e meses:—Na 
Avenida Alcaides de Faria, Ruas, 
Dr. Manuel Pais, dos Ferreiros, 
Miguel Bombarda, etc etc, mas 
sobretudo na Rua Barjoaa de 
Freitas, com muitos aleijões nos 
passeios, a cria pezigo aos peões, 
Rua de permanente movimento e 
como isso não bastasse, de baixo 
do castanheiro, talvez produzido 
pela influêacia da árvore secular, 
que abriga o pequeno ângulo com 
a Rua de Traz:—brada aos céus 
tanto desmazelo—bá ano e mui-
tos meses, uma Fedra arrumada 
sobre o passeio, um pedaço de 
muro desmorando, a oferecer pés. 
simo aspecto a quem se dirige de 
Sul para norte por aquela artéria, 
e aindâ a servir de lixeira I 

TERMALISMO SOCIAL 

Peio Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

(C3outinuação da pãglna 1) 

serofibriaosas), do sangue (ane-
mias, leucocitose, desvio para a 
esquerda di fórmula leucocitária, 
elevadíssima velocidade de sedi-
mentação eritrocitáti i, diminuição 
sensível das albuminas, aumento 
das globulinas, diminuição do fer-
ro, aumento do cobre, do título 
antiestreptolis;ui, da hialurodida-
se, eosinofilia e profunda diminui-
ção dos gcanulocitos), do tubo 
digestivo (peritoaite reumática, 
hepatite, cirrose hepática, iafarte 
pancreático sub- total), do rim (ne-
frites, glomerulonefrites e nefro-
se), das glândulas de secreCão in-
terna (estrumite reumática, útero 
infantil, meuarquia atrasada, ame-
aorreia e perturbações do ciclo 
menstrual, abortamentos, esterili-
dade, distrofia hipofisária, insu6-
ciêacia cortico-suprarenal, altera-
ção do metabolismo dos esteroi-
des), do metabolismo (emagreci-
mento, caquexia, disproteinemia 
com tendência à degenerescência 
amiloide dos orgãos internos, al-
teração do metabolismo da água) 
do sistema nervoso (coreia, reuma-
tismo cerebral e alterações reumá-
ticas doa nervos, irritabilidade, Ia-
bilidade afectiva, diminuição da 
capacidade de concentração, esta-
dos de confusão, alucin.ções, en-
cefalite, en larteri-e obliterante e 
embolia cerebral, meningite, psi-
coses depressivas, ausências, delí-

R••+rwwwwwwwwww♦♦wwwwwwt 

Fernando da Costa 
Fernandes 

É com a maior satisfação que 
ho,e queremos felicitar este nosso 
querido Atrigo, muito digno e 
inteligente Secretário da nossa 
Câmara por no dia 24 ter a sua 
festa de anos. Os nossos parabéns. 

Comendador -Mário Campos Henriques 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

A Esposa e demais família do saudoso extinto, aquando do seu 
falecimento acolheriam com acendrada gratidão todas as demonstrações 
de condolèncias e assistência que pessoas das suas relações e amizade 
lhes prestaram acompanhando-as nesse angustiante momento. 

Como tais provas de distinção e afecto não podem ser esqueci-
dos nem jamais afastar-se do seu espírito, ainda que, nessa ocasião, 
imediatamente recebessem o mais íntimo reconhecimento, poderia no 
entanto ter-se dado qualquer involuntária falta, que agora pretendem 
reparar, renovando por este ONICO MEIO a gratidão imensa pelas 
deferências que lhe foram dedicadas. 

Servem-se também desta oportunidade para participar que man-
dam celebrar a missa do 30.0 dia em sufrágio da sua alma, na pró-
xima sexta-feira, dia 28 do corrente, pélas 19,15 horas, na Igreja Ma-
triz de Barcelos, pedindo a bondosa comparência ao piedoso acto. 

Barcelos, 22 de Abril de 1972. 

A FAMILIA 

Comendador Mário Campos Henriques 

Agradecimento e Missa do 30• dia 

Os Corpos Directivos da EMPRESA TÊXTIL DE BARCELOS, 
SARL.—Fábrica de Malhas TEBE—, embora tenham demonstrado já 
pessoalmente a sua mais alta estima e profundo reconhecimento peias 
condolências e outras provas de afecta recebidas aquando do faleci-
mento do seu saudoso e querido Presicizote do Conselho de Adminis-
tração, Senhor Comendador Mário Cawpos Henriques, mas não lhes 
sendo possível faze-lo a todas as pessoas e entidades que se lhes diri-
giram em tão cruciante momento, e no receio de cometerem qualquer 
falta involuntária, veem fazê-lo por este 13NICO MEIO, renovando o 
seu testemunho de sincera gratidão. 

Celebrando-se na próxima sexta-feira, dia 28 do corrente, pelas 
19,15 horas, na Igreja Matriz de Barcelos, a Missa do trigésimo dia 
pelo seu eterno descanso, pedem a todas as pessoas a sua presença ao 
piedoso acto. 

Barcelos, 22 de Abril de 1972. 

OS CORPOS DIRECTIVOS DA TEBE 

rios, paramoia, e estados de inten-
sa agitação, pol<'nevrites, ciáticas, 
nevralgias do trigémio, do occi-
pital e do plexo sola,), dos orgãos 
dos sentidos (conjuntivites, escle-
rites, queratites, irid3ciclites, ne-
vrites dos nerv )s óticos, paresias 
dos músculos do olho, tenonites, 
irites e uvaíte;), da pele (eritema 
nodoso, eritcma multiforme, lupus 
eritematoso, dermato-niosite, esc-
lerodermia), 

Isto bastaria, por si só, para 
pensarmos no total do aproveita-
mento das nossas Termas. Mas 
há mais, muito mais, como vere-
mos. 
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Dia 6 de Maio no Teatro 

Gil Vicente, às 21,30 horas 

Um serão de música e poésia 
dedicado pela F.N.A.T. à 
população de Barcelos 

Foi no dia 1 de Março de 1969 
que a F N.A.T. iniciou um novo 
tipo de espectáculo que denomi-
nou SEROES DE MÚSICA E 
POESIA. 

Três anos passados, esse espec-
táculo ganhou foros de maiorida-
de e tem sido um instrumento 
valioso da obra de promoção só-
cio-cultural em que a F.N.A T. 
está empenhada. 

Apresentados do Minho ao Al-
garve, os Serões de Música e Poe-
sia têm conquistado adeptos e re-
velado às populações de muitas 
cidades, vilas e aldeias de Portu-
gal a beleza da boa música e as 
obras dos maiores poetas portu-
gueses e brasileiros. 
A sua natureza é definida pela 

designação que lhes foi dada. São 
e pectáculos onde a Música e a 
Poesia se combinam para propor-
cionar verdadeiros momentos. 
Os bilhetes para este espectácu-

lo de nível verdadeiramente exce-
pcional podem ser solicitados à 
Câmara Municipal de Barcelos que 
colabora com a F.N.A T. nesta 
realização. 

Dr. Carlos Pereira 
Especialista de Doenças de Olhos 

Médico dos Serviços de 
Oftalmologia no Hospital Geral 

de Santo António 

Consultas às Quintas-feiras a 
partir das 14,30 horas 

Campo 5 de Outubro, 38-1.0 

Tel. 82433 BARCELOS 

ALUGA-SE 
CASA 2 ANDARES 

Avenida Salazar 56 
FALAR CASA MEIRA 

V ENDE-5E 

Máquina de Costura Singer 
Industrial, Estado Nova 

Informa esta Red=cção 

Leia e Assine 

O BARCELENSE 

A generalização do 
«Sistema Nacional 

de Saúde» 

Por A. S. Silva 

(Continuação da pdg. 1) 

des da experiência corporativa, ao 
aliar, pata obtenção de um objec-
tivo comum, a capacidade das di-
versas instituições interessadas in-
dependentemente da sua natureza 
pública, semi-pública ou privada. 

Afastada a noção de serviço 
nacional de saúde, como solução 
de índole predominantemente cen-
tralizador; a opção que se traduz 
no lançamento do «sistema» in-
clina-se, com efeito, para um es-
forço conjugado dos organismos 
ó- diferente natureza, o que, como 
não podia deixar de ser, Acentua 
a relevância do papel coordenador 
a desempenhar pelo Estado e, 
consequentemente, o carácter de-
cisivo que a articulação dos diver-
sos serviços vai ocupar no fun-
cionameate do conjunto. 

Assim, á uaídade de direcção 
assegurada pelos serviços centrais 
do departamento da Saúde e Assis-
tência acrescem os conselhos con-
sultivos regionais e distritais, noa 
quais se enc ,ntram representados 
os organismos estaduais, as insti-
tuições de previdência e entidades 
privadas que, como as Misericór-
dias, detêm tradicionalmente res-
ponsabilidades no sector, Parale-
lamenate, o incremento dos acor-
dos entre org-nizações, já pela 
ampliação do âmbito dos convé-
nios existentes— caso dos acordos 
Direcção-Geral dos Hospitais— 
Federação de Caixas de Previdên-
cia e Abono de Família—, já pela 
própria multiplicação, deixa aate-
vêr um outro poderoso instrumen-
to para a criação de um sistema 
de saúde e6caz. 

Parecem, pois, consolidadas as 
condições de base para a articula-
ção dos organismos ligados à ac-
ção de prevenção e luta contra a 
doença e, com ela, para o funcio. 
namento de todo um complexo 
que, na Metrópole, passa a cobrir 
todas as zonas e populações resi-
dentes com uma assistência médi-
ca e medicamentosa apropriada. 
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NASCIMENTO 
No dia 14 do correste, ao Hos-

pital da Ordem da Trindade, no 
Porto, após bem sucedida inter-
venção cirúrgica, de urgência, a 
Ex.m' Sr., D. Maria Aurora da 
Costa Sousa Lomba, esposa do 
nosso assinante e conterrâneo, de 
Faria, Sr. Manu 1 Luís de Araújo 
Lomba, presenteou-o com uma 
robusta menina, a quem foi dado 
o nome de Susana Cristina. 
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FESTAS DE ANUS 
Manuel Pereira de Carvalho 
No passado dia 17, esteve em 

festa o lar deste nosso amigo e 
assinante, por neste dia ter o seu 
avive sário nata licio 

António Domingos dos Santos 
No dia 25 do corrente tem o 

seu aniversário, este simpático 
menino, filho de Deolinda Correia 
dos Santos e Domingos da Cu-
nha Correia, 

Comandante António Costa 

Amanhã dia 23, 
está em festa o 
nosso respeitável 
amigo Sr. Antó-
nio José de Sousa 
Costa, muito di-
gno e considerado 
Ajudante do Con-
servador do Re-
gisto Predial e 
prestigioso 2. 0 

Comandante dos 
Bombeiros Volun-
tários de Bkrce-
]os, instituição que 
ele muito ama e 
que por ela tem 
sacrificado a,maior 
parte de sua vida, 
afim de que ela 
seja cada vez 

maior. 
Os que traba 

]hem neste sema-

nário, deseja-lhe 
que esta data se 

repita por muitos 

mais anos, 


